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A "TORTUGA" homenageia os campeões 

GUIRIRI - Campeão Gir na XXII Exposição Agropecucirio 
e Feiro de Amostras de Moto Grosso . Campo Grande . Pro ­
prie dade do criador Lu iz: do Fonseco Stout ; Foz: . São Lui:r. , 
Rio Brilhante !Moto Grosso ). 

BRASILIA - Voco Ncloro Compcõ do rcç~ na ~!tim o [x . 

posicõo de Campo Grande. Esto campeã - 6 anos de ido ­
de - c propriedade do críodor Oinom c rc io lno cio de Sou:z o , 
Foz . Borrcrinho . Moto Grosso. 

OIPAN HOURRA- Touro Choroli!> campeão do roço na h ­
po'Siçõo A~ropccuóriu ~ Feiro de Amostras de Mato Grosso, 
Compc Grande . Êstc belo reprodutor - 46 meses e 802 
qu ôlos - é propriedade de ltmõos Barcelos . 

TARZ AN - Ca m peão Nclorc no XXII Exposição Agropc­
cuàrio c FeirCi d~ Amostres de Moto Grosso . Campo Grande. 
Propriedade do criador Os valdo Aro nt cs - Cornoo Grande 
- está com 33 mc~cs e pesou 680 qu i lo~ . 
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QUAL O PORCO MAIS ECONOMICO? 

Não há d úv1da, o~ porcos mo1s econó­
n1tcos são 0s dos rc ços estrangc, rcs, ten to os 
puros corro us resu lta ntes de cruza mento, 
quer en tre essas raças , quer en tre e las e a5 
noc•onots. São on uno 1s que, aos oito meses 
de vida , já podem ser enviados para o mote­
douro, pt)rque PC'S~uidores de grande preco 
c1dode. herdoclo de seus ascendente> estran­
gei ros 

Matur ida de comercio! e péso mais económ ico 

A idade dC' sete o 'li to me>es, corno mo 
twicodc ce>mcrriul, é mUlto •mporton te. P')IS. 
tc,tk·, <"~S cstu··Jo; realizudus tnd1cam-l'lo como 
econôn11:om~n te ideal 

!'-los Est"rlos lJn•rlo', I 10 qtnlos i• .> pi•,c 
mc'd o poro o ohote !':o Inglaterra, o ''bocon" 
;~ 1.1btido de pnrr.oc; aboticbs, no quo:;1 totoli­
d..-Jdc, con1 90 qu1 los, neste país, o carne fres­
co é fornecido por indivíduos pe~.ond0 45 
qudos A r-1oior parte do producõo da Oina 
marco provém d~ porco:; de 90 quilos, po s, 
dos se•s rn lhôcs obot •dos danuolrnente, ope 
•1u•, 30J OO::l ~.· •p.ermn l5 100 qudus. s::n ruC~­
Iudo ullrup~"~CJ r os 120 quilo>. Na Suec10, 
93 °o da motw-co reco r sobre on 1mo1s de 75 
qudc-s e sómt~n·e 7 o·, s·)hrc oquêlcs de mo1s 
Je 100 qu •le>,;. i'!o Alemanha, o péso prefe 
'Ido é de 100 qu1los. 

A 1dade tlc sete a 01tr~ rnc:,es e o pé~;o 
en tre 90 e 110 ';u.los, cs tobelec1dos como ido 
de e péso comerCia lmen te mais econôm1cos, 
te m oor fundamento a quantidade de alimen­
to necessário ao ganho de um quilo de pi: so 
vivo . Relat ivamente limitodo po ro os an1mois 
tavcns, e•; to ()II<Hl tidodo oumrn to rorr· o idocie 
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c o quon t1dade de gorduro o produzir Ass1m, 
em porcos de 25 a 45 quilos, c consumo de 
a limen to poro produçõc· c'e um quilo de péso 
vivo é ce rca de I 3 daquele dos porcos con' 
90 a 110 r~u:lo•,. Foto, o l1ós, pe•fcitomenle 
e'pl•cado pelo leor de águo, proleínas e m1 
ne JLIS dv curpo c ~or c.. cr tos pa rti cula ridades 
elo cer-cm1cnto Quonto mo1s jOvem o animal, 
IO'lfJ ma!(=r o prnporcão de óguo, proteir,as c 
111inf?ra~~ conlldlls crn SC'u orgonts.rrv.>. Q1 10r·t0 
(JL' crcsctr.l(:' r"' t ~,_\ (""tJservc ~se uma certo St.Kc:,~ 

>Ô'l na in"cn>ll.'c•.:c do desenvolvirrcnto d,..,., 
os·;os e métsculo' P no ;.JI'o·Ju~uo de b::mho. Os 
OSS1).), o hn1 ·-ic srrv1r t:'c apor~.1 oos rnusculc~ 
(cornel, sU.) _s p"'MCir('~ o desenvolver se de 
f:--.~rmo P 1 ·)1~- 1ntc.)nso E1n scgu da, :1Õo r:s n1úscu 
k.;~ ~;u!: ccent ... h.Jn·J seu crc~.c~n"'lf.nto P()r f11Tl n(J 
od .. dro, ('~te~~ t(' '"J(~f)'~ rxl1Cll !70rY' u cre~("lmentr 
Of! n1P.<:n1c• t'"'n1pc ql!C a !:ormoçã ...... de bonh.:: 
!YJSSCl o dor111~ar Quonlc; rno ~ lü\'Cm o animo!, 
•""·n:~is rórid(' c d~"..>r-nvotvin1~nto do:; Mt.J">cu lo:; e, 
quente f"Y1CI S velho, tTtO!S Intensa O fornlOÇÓO 
de gc·rduro. Porta nto,() porco rtovo utd,za <..J!:, 

ol~r11cr· t os, de p1ercrência, poro o forrnação 
doo 0'.~0> e rnu;,culos, qt..e ~ÕO teCIUO> ricos 
em OÇUO, proteínas e SOIS lnlnE:rOIS . Ü qe~e 
imp li co, nece-;sànomenre, numa Oi1 menlaçóo 
nco nes tes e lnnen tos. Com o avançar do ido ­
de, o ritmo de- crescimento vo1 progressivo ­
m ente dtminuindo e, então, o excesso de olr­
mento, odmil'istrodo a lém do coto de Mon 
tenço, é utili7odo pelo porco, em proporc.)cs 
c r~scentes, poro o fo rmoõo de gordura . Como 
o ca rne contém d P 65 o 70 °(, rle óguo c o gor ­
rlu rn opE'nO <; cí> rco dL' I O c,, é evidente que o 
formocõo ciP um qu il o desta (dhmo e~•ge bem 

t 

I 
_ ____J 

mai s ol•mento qu;: o mesmo pêso de ca rne 
Previsão, aliás, plenamente conf •rrnada pe la 
ex periênc ia, que ind 1co : 5 SOO o 6 .000 colo 
rios são reque ridos po ro um qu ilo de carne 
e 9 .500 o 10.000 colonos poro um de bonl 1a, 
~endo de nolor-se que, no coso Je r açue~ dese­
quilibrados, <> consumo é bem maior poro a 
produção de banha . 

Numerosos estudos. reol1zados nos Es­
tados Un1dos, reve laram os segu1n tes resu l­
tados médios . 
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Usando rações prepa rados com os 1ngre­
d1cn t•:s n•)rmo lmentc existentes nos fazendo•. 
'"plcmcn to dos cprn <,1 JPE:RSU IGOLD "TOP­
TlJGAu, nb~ iven""lC'S, Prr't noo;sos expenêncto::. 
)o., ::::.egLI!nlco::: r ::~,ultodoc Méd10s 
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FI G. l - O cn:2dof cb.,.e cjtQr em condicõct d~ monro r ao com ­
p•odo• os qu" lidodf't dr scul p~•cot. ~ardo~ . H o clir.h-. , doi• portrn 

dr t ipo t rtndim~nto diversos . 
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FIG . 2 -- CorcotOl do1 po•tOi do f•qurfl acima , v t sto~ da co1tu e de lodo . 

SAIS MINERAIS E VITAMINAS ''TORTUGA'' 
-~~~ --- . - - -



Observamos uma redução de 25 o 30 °c· 
no consumo, quando utilizamos porcos sele­
cionodos pelo precocidade e com ve rdes à von­
tade, especialmente até o pêso vivo de 70 o 
80 quilos. 

O porco tipo carne a sua conformação 

Êste tipo, também chamado frigorífi­
co", possui os presuntos, lombos e paletas bem 
desenvolvidos, formados de mossas muscula­
res volumosos. São estCJs os regiões comercial ­
mente mais valiosos, em todos os países onde 
o banho foi quosi totalmente substiuído pelos 
óleos vegetais. No Itália, por exemplo, os pre 
cos osci Iom em tôrno de : 
1. Presunto- 1 300 liras por kg (CrS 433,00) 
2. Lombo e copo - 1.000 liras por kg (CrS 

333,00) 
3 Costeleto - 800 liras por kg (CrS 266,00) 
4 . Bacon - 700 liras por kg (CrS 233,00} 
S. Toucinho - 250 liras por kg (CrS 83,00) 

No Bras:l, o preço do gordura de porco 
ainda é elevado, devico à grande procuro, 
porém, já vem sendo su perado pelo do pre­
sunto, do copo e do lombo. A evolução já está 
se processando e, ràpidomente, o banho será 
integralmente subst ituído pe los óleos vegetais 
O nosso criador de porcos deve, portanto, se 
aparelhar poro p roduzir suínos t ipo carne, 
otualmente mui to mais económicos e desti · 
nodos o sup rir o gra nde mercado de carne de 
porco, que em futu ro próximo se rá o Brasil . 

\SEGUE ' 

FIG. 3 - Cortes trans\'ersois dos mesmos carcaças da figuro 2 , 
efctuodos a oltura1 div ersas . 

1 . Ao o ito - À olturo dos paletes. Mostro clarame nte o 
dese nvo lvime nto deu mouas musculares no oorco do c sauerdo e , 
no da d ireito , o oc úmulo de ba nho . 

2 No ce"tro - À altu ra do dccimo coste io . Obse rve·se a 
difc re nco do Yolume de tou ci nho no dorso e ventr e, a ssi m como 
aq uel e do qualidade do " bocon". 

3 . Em boi xo - À altura dos pre suntos . Nê le é e vide nte o d ífe. 
ren co do dese nvo lvi me nto do s rcoiõcs 9o rdo s e do s mu sculare s. 

TORTUGA Cio . Zootécnico Agrorio - Av . João Dias 1.356 - S. Paulo -- Av. Farrapos, 2.953 - Porto Alegre 
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